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Resumo

Os sistemas agroflorestais são preconizados como uma solução alternativa para a recuperação 
de áreas degradadas. Assim, o presente estudo teve como objetivo implantar e monitorar um protótipo 
de sistema agroflorestal (SAF) modelo silviagrícola, avaliando o desenvolvimento inicial de três espécies 
florestais nativas, comparando-o ao modelo de plantio convencional. O modelo estatístico adotado foi 
o fatorial 2 (tratamentos: plantio convencional de espécies florestais e plantio em sistema agroflorestal) 
x 3 (espécies: Lonchocarpus muehlbergianus Hassl. - embira-de-sapo, Cytharexyllum myrianthum 
Cham. - tucaneira, Schinus terebinthifolius Raddi - aroeira-pimenteira) com 3 repetições, seguindo 
o delineamento inteiramente casualizado. A espécie que obteve maior crescimento, tanto no sistema 
convencional quanto no silviagrícola, foi a C. myrianthum Cham. A espécie L. muehlbergianus Hassl.  
apresentou o menor crescimento em ambos os tratamentos. A espécie S. terebinthifolius Raddi atingiu 
maior crescimento no sistema convencional. Foram colhidos 2,17 t ha-1 de feijão e 1 t ha-1 de banana. 
Como não foi observada diferença significativa no crescimento da altura e do diâmetro à altura do solo 
(DAS) das espécies entre o plantio convencional e silviagrícola, o SAF mostra-se como alternativa para 
a recomposição de reserva legal no sul de Minas Gerais, possibilitando maior aproveitamento da área a 
ser recuperada, sendo o uso das entrelinhas para produzir culturas anuais uma alternativa viável.
Palavras-chave: Agroecologia. Recursos ambientais. Área degradada.

Introdução

A região sul de Minas Gerais possui em grande parte de seus municípios uma matriz produtiva 
rural, sendo a agropecuária uma das principais atividades econômicas da região (PEDINI, 2005; 
SILVEIRA et al., 2006).
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A gestão incorreta dos recursos naturais provoca alterações na flora, solo, água, fauna e clima, 
podendo causar perturbação e degradação ambiental que são capazes de interferir na produção e 
manutenção da qualidade de vida dos moradores das bacias hidrográficas modificadas (GOULART; 
CALLISTO, 2003). 

Diversas são as consequências advindas das alterações da paisagem, tanto no meio urbano 
quanto no rural, e para combater as consequências relacionadas à ausência de vegetação nativa e 
minimizar os impactos sobre o meio ambiente é necessário reformular a aplicação dos instrumentos 
das políticas públicas ambientais (RAMOS  FILHO; FRANCISCO, 2004).

  Ações exercidas por órgãos ambientais, responsáveis pela recuperação, conservação e preser-
vação dos recursos ambientais, são orientadas pelo modelo fiscalizador, no qual a multa ambiental é 
o instrumento utilizado na tentativa de estabelecer novas áreas de reserva legal (GORSKI, 2009).

As condições de incentivo aos produtores rurais, proprietários de pequenas propriedades, para 
aderirem às práticas de recuperação ambiental pressupõem novas estratégias. Medidas que estabe-
leçam o desenvolvimento de programas para subsidiar o gerenciamento ambiental rural devem ser 
adotadas (MATTOS et al., 2007). Para atingir esses objetivos, é necessário reformular a aplicação dos 
instrumentos das políticas públicas ambientais (BITTENCOURT, 2002).

São necessários, portanto, investimentos em estudos e divulgação dos sistemas agroflorestais, 
oferecendo uma alternativa viável aos agricultores familiares para recuperação de áreas degradadas 
no sul de Minas Gerais. 

Não basta apenas fiscalizar, é preciso fornecer aos agricultores familiares subsídios, redução de 
impostos e outras formas de compensação por serviços ambientais prestados (SANTANA  et al., 2009).

O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial de três espécies nativas da Mata Atlântica, plan-
tadas em sistema agroflorestal modelo silviagrícola, para a recuperação de áreas degradadas, em 
especial, para a recomposição de reserva legal.

Material e métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Escola do Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – 
Campus Inconfidentes/MG. A área de estudo está localizada a uma altitude de 879 m, tem posição 
marcada pelas coordenadas geográficas de 22º18’37’’ latitude sul e 46º19’47’’ longitude oeste. O 
clima da região, segundo classificação de Koëppen, é o Cwb, clima mesotérmico caracterizado por 
verões brandos e úmidos. A precipitação média anual varia de 1.400 a 1.800 mm, o período seco 
tem duração de 2 a 3 meses e coincide com os meses mais frios, nos quais a temperatura média é 
inferior a 18 ºC. 

Antes da implantação do experimento, realizou-se  roçagem e capina na área para reduzir 
a presença de plantas espontâneas (Brachiaria decumbens Staff  - braquiária, Ciperus rotundus 
Linnaeus - tiririca, Cynodon dactylon L. – grama-seda). Troncos de árvores e resíduos orgânicos de 
origem animal também foram encontrados na área e retirados.

Foram abertos berços de 40 x 40 x 40 cm para plantio das mudas florestais (L. muehlber-
gianus Hassl. - embira-de-sapo, C. myrianthum Cham. - tucaneira, S. terebinthifolius Raddi - aro-
eira-pimenteira) e berços de 80 x 80 x 80 cm para plantio das mudas frutíferas (Psidium guajava 
L. - goiaba, Musa paradisíaca L.- banana), seguindo o espaçamento 3 x 2 m. Foram utilizados 2 kg 
de esterco bovino curtido por cova.

O modelo estatístico adotado foi o fatorial 2 (tratamentos: plantio convencional de espécies flo-
restais e plantio em sistema agroflorestal) x 3 (espécies nativas arbóreas: L. muehlbergianus Hassl., 
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C. myrianthum Cham., S. terebinthifolius Raddi), com 3 repetições por espécie, passando por análise 
do teste T (P > 0,05), seguindo o delineamento inteiramente casualizado (DIC). As médias da altura, 
do diâmetro à altura do solo e da área de copa das espécies arbóreas foram comparadas pelo teste de 
médias de Scott-Knott. 

Ressalta-se que durante a condução do experimento houve mortalidade de alguns indivíduos 
arbóreos, sendo necessário realizar o replantio. No período de maio a junho de 2011, todos os indi-
víduos da espécie Cabralea canjerana (Vell.) Mart. (canjerana) morreram, o que resultou na substi-
tuição da espécie, em agosto de 2011, pelo plantio de mudas da espécie S. terebinthifolius Raddi 
(aroeira-pimenteira). 

O modelo agroflorestal adotado foi o silviagrícola, definido por Macedo (2000) como a combi-
nação de árvores, arbustos ou palmeiras com espécies agrícolas. Para a composição desse sistema, 
foram introduzidas nas linhas, no mês de agosto de 2011, as espécies frutíferas Bactris gasipaes (pu-
punha), Eriobothrya japonica (Thunb.) Lind (ameixa), Prunus myrtifolia (L.) Urb (pessegueiro-bravo), 
Eugenia pyriformis Cambess (uvaia); nas entrelinhas, durante o mês de setembro de 2011, em uma 
área de 0,012 ha, foi inserido 1 (um) kg de Phaseolus vulgaris L. (feijão-carioquinha) variedade ca-
nário e 10 unidades de manivas de Manihot utilíssima Pohl (mandioca).

Para melhor conhecimento sobre a concentração de nutrientes no solo, foram coletadas amos-
tras de acordo com a metodologia da EMBRAPA (2010), não tendo sido realizada correção e aduba-
ção do solo, visto que anteriormente à implantação do experimento, a área foi utilizada para descarte 
de fezes de aves e restos de podas (galhos, folhas, troncos), tornando o solo rico em nutrientes e 
matéria orgânica. Durante 16 meses, foram realizadas mensurações da altura e diâmetro à altura do 
solo das espécies florestais, a partir de aferições realizadas com fita métrica e paquímetro, respectiva-
mente, a cada 30 dias. A mensuração da altura consistiu na medida da altura do chão ao ápice das 
mudas. Já a mensuração do diâmetro à altura do solo (DAS) consistiu da medida do diâmetro rente 
ao solo. Esses indicadores são frequentemente utilizados em pesquisas que avaliam o desenvolvimen-
to comparativo entre espécies em áreas em recuperação, podendo destacar os trabalhos de Resende 
et al. (2015), Sampaio et al. (2012), Leles et al. (2011) e Moraes et al. (2006).

As atividades de manejo do experimento (capina, coroamento e controle de formigas) foram 
realizadas quando necessário. Para o controle de formigas, utilizou-se de bioinseticida produzido à 
base de borra de café, na proporção 2 litros d’água para 500 gramas de borra de café. 

Resultados e discussão

Entre as espécies estudadas, a que obteve maior crescimento tanto no sistema convencional 
quanto no silviagrícola foi a C. myrianthum Cham. (tucaneira), atingindo 4,75 m (sd = 0,82 m) de 
altura (Figura 1A) e 125 mm (sd = 42 mm) de diâmetro à altura do solo (Figura 1B) aos 16 meses, 
não havendo diferença estatística entre os sistemas de plantio (P > 0,05). O valor da altura alcança-
do pela espécie pode ser considerado excelente por se encontrar próximo ao valor de 5 m de altura 
observado por Padovan et al. (2009) aos 3 anos de idade em um sistema agroflorestal na região 
sul de Mato Grosso do Sul. Por ser uma espécie pioneira, conforme classificação de Sampaio et al. 
(2012) e Leles et al. (2011), era de se esperar um bom desenvolvimento da espécie nos atributos 
avaliados (altura e diâmetro à altura do solo) nos dois modelos de plantio (convencional e silviagríco-
la) pelo fato de as condições ambientais (temperatura, precipitação, altitude, tipo de solo, fertilidade 
e grau de compactação) no solo do local de instalação das parcelas experimentais serem iguais, 
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devido à reduzida distância entre as parcelas e aos tratos culturais (adubação, controle de formiga, 
coroamento e podas das espécies florestais) terem sido padronizados.  

O diferencial entre os sistemas de plantio foi o arranjo espacial em que o modelo convencional 
concentra menor número de indivíduos em relação ao sistema agroflorestal, sendo que essa combi-
nação de espécies florestais, frutíferas e culturais anuais não provocou diferença no crescimento das 
espécies florestais nativas, sendo um excelente indicador para o uso do SAF modelo silviagrícola para 
a recuperação de áreas degradadas, podendo unir o conceito de preservação da biodiversidade com 
o de produção sustentável.

Figura 1. Desenvolvimento de C. myrianthum Cham.: A) Altura; B) Diâmetro à altura do solo
Fonte: Elaboração dos autores

A espécie S. terebinthifolius Raddi (pimenteira) obteve maior crescimento no sistema conven-
cional, atingindo 2,75 m (sd = 0,46 m) de altura e 32 mm (sd = 5,52 mm) de diâmetro aos 16 
meses (Figuras 2A e 2B). No sistema silviagrícola, a espécie alcançou 2,35 m (sd = 0,82 m) de 
altura e 35 mm (sd = 79 mm) de diâmetro (Figuras 2A e 2B).  

Mesmo tendo ocorrido diferença estatística (P  > 0,05) no desenvolvimento da espécie em altura, 
a partir de fevereiro de 2012, entre os sistemas de plantio, pode-se considerar que a espécie apresentou 
bom desenvolvimento em ambos os sistemas (convencional e silviagrícola), em razão do seu crescimen-
to ser muito variado em diferentes experimentos. Como exemplo, destacam-se os resultados de Souza 
et al. (2004) que detectaram, aos 18 meses, 3,57 m e de Carvalho (2003) que observou 0,99 m de 
altura aos 5 anos de idade. Para Souza (2004), grandes amplitudes no crescimento, muitas vezes, são 
comuns para espécies nativas desprovidas de melhoramento genético. Devido ao seu potencial adap-
tativo, a espécie S. terebinthifolius Raddi se desenvolve em diferentes condições ambientais, de solos 
encharcados a terrenos arenosos e secos (Souza, 2013). Estudando o desenvolvimento da espécie em 
ambiente de mata ciliar na região do rio São Francisco, Pedroso et al. (2004) e Ferreira et al. (2009) 
encontraram, aos 12 meses, indivíduos com 38 cm, sendo possível afirmar que essas diferenças no 
crescimento fazem parte do comportamento normal da espécie.
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Figura 2. Desenvolvimento de S. terebinthifolius Raddi: A) Altura; B) Diâmetro a altura do solo
Fonte: Elaboração dos autores

A espécie L. muehlbergianus Hassl. (embira-de-sapo) obteve o menor crescimento entre as 
espécies, atingindo altura mínima de 1,90 m (sd =0,52 m) e 32 mm no sistema silviagrícola aos 
16 meses, não diferindo estatisticamente (P > 0,05) do observado no sistema convencional (Figu-
ras 3A e 3B). Mesmo tendo sido o menor valor de altura observado entre as espécies estudadas, o 
crescimento em altura alcançado pela espécie pode ser considerado bom e dentro da normalidade, 
visto Oliveira (2011) ter observado altura de 1,00 m aos 6 meses em regiões de baixada.  Para Torres 
(2008), por ser uma espécie climáxica, L. muehlbergianus Hassl.  possui baixa tolerância ao sol e 
crescimento lento, por isso, seu baixo crescimento inicial pode ser considerado normal.

Figura 3. Desenvolvimento de L. muehlbergianus Hassl.: A) Altura; B) Diâmetro à altura do solo
Fonte: Elaboração dos autores

Além do desenvolvimento das espécies arbóreas no sistema silviagrícola, ainda foram colhidos 
26 kg de feijão e 12 kg de banana em uma área de 0,012 ha, o equivalente a 2,17 t ha-1 e 1 t ha-1 , 
respectivamente. A produtividade média brasileira de feijão é de 93 t. ha-1 em lavouras da agricultura 
familiar. Para a cultura da banana, a produtividade média é de 14,298 t. ha-1 (IBGE, 2010). 
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O cultivo de culturas agrícolas e frutíferas em associação a espécies nativas oferece aos agri-
cultores familiares a possibilidade de diversificação da produção, colhendo alimentos variados em 
diferentes épocas do ano, agregando renda por meio da comercialização da colheita excedente, com 
produtividade equiparada ao plantio convencional. 

De acordo com Da Croce (1992), o cultivo de feijão nas entrelinhas contribui para cobertura do 
solo e proporciona rentabilidade econômica. Dessa forma, o sistema agroflorestal apresentou-se como 
um grande potencial para produção de alimentos, podendo produzir P. vulgaris (feijão carioquinha), 
M. sp (banana), M. utilísima Krantz (mandioca) e outros. 

O sistema agroflorestal possibilita a produção de alimentos associada à recuperação de áreas 
degradadas, incentiva a produção diversificada e o consumo de alimentos saudáveis, tornando possí-
vel a venda do excedente, quebrando o paradigma sobre a improdutividade das pequenas proprieda-
des que realizam a recomposição das áreas de reserva legal.

Para que as atividades agropecuárias sejam desenvolvidas com longevidade, conservando e 
preservando os recursos naturais e o meio ambiente, torna-se necessário firmar parcerias com Insti-
tuições de Ensino, investir em assistência técnica e extensão rural inovadora e promover, por meio da 
agroecologia, a transformação na maneira de pensar e na forma agir.

Conclusão

O sistema agroflorestal modelo silviagrícola mostra-se como alternativa para a recomposição de 
reserva legal no sul de Minas Gerais, possibilitando maior aproveitamento da área a ser recuperada, 
sendo o uso das entrelinhas para produzir culturas anuais uma alternativa viável.
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Agroforestry system for recovering legal reserve in family farm properties

Abstract

Agroforestry systems are recommended as an alternative to recover degraded areas. Thus, 
this study aimed to implement and monitor an agroforestry system prototype (SAF in Portuguese), 
agroforestry model, evaluating the initial development of three native species, comparing this system 
to the planting conventional model. The adopted statistical model was the factorial 2 (treatments: 
planting forest species by the conventional system and planting them by the agroforestry system) 
x 3 (species: Lonchocarpus muehlbergianus Hassl., Cytharexyllum myrianthum Cham., Schinus 
terebinthifolius Raddi), 3 repetitions, following a completely randomized design. The species that 
reached the highest growth in both the conventional and agroforestry system was the C. myrianthum 
Cham.. The L. muehlbergianus Hassl. species had the lowest growth in both treatments. The S. 
terebinthifolius Raddi species showed a higher growth in the conventional system. 2,17 t ha-1 of 
beans and 1 t ha-1 of bananas were harvested. As there was neither significant difference at the height 
growth of the species nor at the diameter at ground level (DGL) on both conventional and agroforestry 
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systems, the SAF is presented as an alternative for rebuilding reserves in southern Minas Gerais as it 
allows greater use of the area to be recovered, being growing crops in inter-row one example. 
Keywords: Agroecology. Environmental resources. Degraded area.
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